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Introdução 

Desde tempos que se perdem na memória, a 

Humanidade convive com fatos que desafiam seu 

entendimento. Fenômenos naturais e sobrenaturais 

alimentam a imaginação do ser humano que busca, 

dentro do seu entendimento, a explicação para os 

mistérios do Universo conhecido. 

Essa curiosidade natural motivou o estudo e a 

descoberta, promovendo a evolução de opiniões e 

conceitos relativos à Criação. E graças a isso, hoje 

possuímos farto conhecimento e uma boa tecnologia que 

nos oferece comodidade e facilidades diversas. 

Hoje, olhamos para o céu e nos questionamos 

sobre nossas origens, nossa existência, nosso destino e se 

estamos sozinhos neste imenso Universo. Este 

questionamento ganhou força quando houve um 

aumento e uma modificação em um conjunto de 

fenômenos tão antigos quanto a própria Humanidade. 

Este fenômeno, hoje popularmente chamado de 

Fenômeno OVNI (UFO, em sua sigla em inglês), chamou a 

atenção de governantes, cientistas, militares e da 

população em geral, indicando com muita força que 

realmente não estamos sozinhos no Universo. 

Quando este questionamento aparentemente foi 

respondido, uma força contrária entrou em ação. Uma 

política de acobertamento de fatos, promovidos por 

autoridades do mundo inteiro, começou a vigorar, 

criando uma cortina de fumaça sobre o  tema. Assim, 
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casos foram abafados, testemunhas silenciadas, provas 

adulteradas, pesquisadores e entusiastas foram 

intimidados. Mas apesar da força e da abrangência deste 

acobertamento, é possível espiar através da cortina e 

descobrir alguns segredos escondidos pelas autoridades. 

Basta saber onde procurar e como procurar. 

O trabalho que agora apresentamos é um exemplo 

de informação não disponível publicamente, mas que 

pode ser “garimpada” por qualquer pessoa que tenha 

persistência e compromisso com a Verdade. 

Ao longo do trabalho de pesquisa que gerou esta 

obra, buscamos e selecionamos cuidadosamente nossas 

fontes. Demos preferência à fontes de primeira mão, 

como livros e documentos escritos pelas agências e 

profissionais envolvidos. Além disso, usamos os diversos 

materiais gerados pelas missões espaciais americanas 

abordadas nesta obra. Mas isso seria insuficiente se não 

cruzássemos tais informações, para eliminar os ruídos, 

erros e distorções  presentes nestas informações. Da 

mesma forma, buscamos conhecer e entender os 

processos internos das agências envolvidas e seus 

programas de exploração espacial. Esse conhecimento 

burocrático é importante para identificar e entender os 

procedimentos internos e a própria política de 

acobertamento vigente. 

Será surpresa  para o leitor, assim como foi para 

nós, o fato de que o acobertamento praticado pela NASA é 

um tanto amador, se comparado com o promovido pelas 

Forças Armadas Americanas. Talvez não seja surpresa o 

fato de que missões espaciais são acompanhadas do 

início  ao fim, por outras inteligências cuja origem não 

podemos determinar, mas pode surpreender o fato de 

que os astronautas colocavam estes fatos em segundo 
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plano, ou mesmo sequer davam importância às estas 

ocorrências. 

Igualmente surpreendente é o fato de todo o 

acervo fotográfico das missões  Mercury,  Gemini e  Apollo estarem disponíveis publicamente, incluindo mais de 300 

fotografias de UFOs feitas durante estas missões. Soma-se 

à isso as mais de 45 mil páginas de documentos contendo 

as transcrições de comunicações ocorridas durante estes 

programas, incluindo-se aí vários e vários trechos de 

diálogos travados durante avistamentos ufológicos, 

alguns deles vindo à público pela primeira vez através 

desta pesquisa. 

Ao longo da leitura deste livro, o leitor encontrará 

todas as referências e links para as informações 

disponibilizadas, bem como para as imagens e 

documentos apresentados. Sugerimos ao leitor que os 

acesse, tanto para confirmar estes dados como também 

para realizar suas próprias investigações. 

Enfim, desejamos a todos uma ótima leitura. . 
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Capítulo I 

Lua… Essa [des]conhecida 

Há muito tempo atrás, em tempos que se perdem 

na história, uma tribo se reuniu ao redor de uma fogueira. 

Naquele dia, os guerreiros tiveram mais um dia exaustivo 

de caça, enquanto as mulheres do grupo cuidavam das 

crianças e colhiam frutos das árvores próximas à aldeia. 

Pouco a pouco o Sol foi descendo no horizonte, enquanto 

o céu escurecia e aos poucos, pequenas luzes iam 

surgindo para enfeitar a noite e embalar a imaginação 

daquele povo. E então, surgiu imponente um grande 

luzeiro, irradiando um brilho pálido e iluminando a noite. 

Logo, o chefe da tribo contou a história dos seus 

antepassados, narrando o surgimento dos seres vivos, do 

ambiente que os cercava e dos deuses que vinham do céu 

e andavam entre os homens. E muitos destes contos 

remetiam ao belíssimo cenário acima de suas cabeças. 

Este hábito de reunir o povo ao redor de uma 

fogueira  foi  e ainda é um importante meio de 

perpetuação da cultura dos povos. Nessas conversas ao 

pé do fogo, surgiram e solidificaram-se mitos e lendas 

que ainda hoje são cultivados em alguns meios. E muitos 

deles tinham como ponto central de suas narrativas 

aquele  misterioso disco resplandecente, que hoje 

chamamos de Lua. Ela sempre esteve lá, iluminando a 

noite de nossos antepassados, como testemunha 

silenciosa de nossa história. 
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Entre deuses e homens 

A Mitologia Greco-Romana é, ainda hoje, uma rica, 

vasta e fascinante obra de arte envolvendo narrativas, 

lendas, mitos, contos e histórias sobre deuses e homens . 

Reunindo  elementos astronômicos, astrológicos e 

filosóficos, que se perpetuaram através da história. 

A Mitologia Grega surgiu por volta de 2.000 a.C., 

na Grécia, a partir de um conjunto de relatos fantasiosos 

e imaginativos, onde os povos desta região procuraram 

explicar a origem do Universo, da vida e dos fenômenos 

naturais ou sobrenaturais, além das qualidades e 

fraquezas do homem. Essa é a própria definição do mito. 

Ele surge em forma narrativa, sendo criada por um 

narrador que possui credibilidade perante uma 

sociedade, e que tem poder de liderança e persuasão. Mas 

embora tenha um narrador ou criador, o mito só se 

estabelece caso ocorra uma aceitação coletiva, pois é ela 

quem dá vida ao mito. 

A filósofa Marilena Chauí1, em sua obra Convite à 

Filosofia, afirma que o mito possui três funções básicas, 

que seriam: Explicar, Organizar e Compensar. 

Sua função de Explicar observa-se em quase todos 

os aspectos mitológicos existentes. O presente seria 

explicado por fatos ocorridos no passado, mas cujos 

efeitos ainda exercem influência sobre aquele povo. Por 

exemplo: uma constelação existe hoje porque, há muito 

tempo atrás, crianças fugitivas e famintas morreram na 

floresta, mas uma deusa levou-as para o céu e 

transformou-as em estrelas. 

A função de Organizar observa-se nas regras e 

restrições divinas impostas ao homem, como por 

exemplo, a proibição a determinados tipos de alimentos, 

ou  a  determinadas  ações dentro de um contexto do 

cotidiano de um povo. 
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Por fim, existe a função de Compensar, onde o 

mito conta algo que aconteceu e não é mais possível de 

acontecer, mas que serve tanto para compensar os 

humanos por alguma perda, como para garantir-lhes que 

esse erro foi corrigido no presente, oferecendo uma visão 

estabilizada da Natureza e do meio que a cerca. 

Partindo destes princípios, entendemos que as 

mitologias originadas nos mais diferentes povos trazem a 

visão de cada grupo e sua cultura, porém, com alguns 

valores universais. 

É interessante observar estes aspectos 

anteriormente comentados, quando abordamos os 

mistérios de ontem e de hoje, em especial aqueles 

relacionados ao nosso satélite natural. 

Na Mitologia Grega, Selene era a deusa da Lua, 

filha dos titãs Hipérion e Téia, irmã do deus do Sol, Hélio 

e de Eos, deusa do amanhecer. 

Conta uma das lendas gregas que os Titãs, 

movidos pela Fúria e a Inveja, lançaram o belo Hélio (o 

Sol)  nas  águas  do rio Erídano. A bela Selene, a Lua, ao 

tomar conhecimento do trágico destino do irmão, acabou 

suicidando-se. Diante de tanto sofrimento, Téia não 

acreditava que o filho estivesse morto e o procurou, por 

muitos dias e noites, nas águas negras do Erídano, até 

que cansada, adormeceu. Em sonho, o Sol apareceu-lhe e 

pediu-lhe que não chorasse mais, pois agora ele vivia no 

Olimpo, ao lado de Lua, junto dos deuses imortais. Ao 

acordar, Téia olhou para o alto e viu seus filhos, 

iluminando tanto o sofrimento como a alegria dos 

homens. Assim, dia após dia, o Sol acompanha e ilumina o 

dia, enquanto a Lua acompanha e ilumina a noite. 

Outro mito muito conhecido foi o do 

envolvimento de Selene com um simples mortal, o belo 

pastor Endimion, com quem teve cinqüenta filhos. Selene 
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se apaixonou por este mortal, mas como ele era humano, 

era também suscetível ao envelhecimento e a morte. Para 

solucionar este problema ela pediu a Zeus que o tornasse 

imortal e eternamente jovem. Zeus atendeu este pedido, 

mas com a condição de Endimion dormir eternamente. 

Desta maneira, ele viveria para sempre, mas dormindo 

com a mesma aparente idade. Então, Selene visitava-o 

todas as noites para unir-se ao amado. 

Ainda segundo a Mitologia Grega, Selene não 

permanecia no Olimpo como os demais deuses, mas sim 

no céu, onde realizaria suas jornadas, todas as noites. 

Atribuía-se à ela grandes influências sobre o nascimento 

e a morte, bem como no crescimento e na fertilidade, 

rivalizando com outros deuses do panteão grego. Embora 

entre os gregos não houvesse um culto específico para a 

Lua, historiadores descobriram indícios  de um culto 

lunar na região do Peloponeso, datando do final do 

período clássico. 

Muitos personagens e contos da Mitologia Grega 

aparecem na Mitologia Romana, com poucas variações, 

mas com nomes romanos. Assim, enquanto os gregos 

referem-se à Lua como Selene, os Romanos a chamavam 

de Luna. Inicialmente, ela era associada à deusa Diana, e 

nas noites de Lua Crescente, era adorada como sendo 

uma vaca portando os Chifres da Consagração. Mais 

tarde, Luna é identificada como a encarnação divina da 

Lua, sendo muitas vezes apresentada como um 

complemento feminino do Sol2. 

Entre os Romanos, estas histórias influenciaram 

profundamente a cultura e o modo de viver daquele povo. 

Na arte, por exemplo, o mito de Endimion era 

costumeiramente retratado em pinturas decorativas nas 

paredes das casas. Também na literatura, sua presença 

era constante. Na obra  Carmen Saeculare, escrita em 17 
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a.C., Horácio a descreve como a "rainha de dois chifres 

das estrelas" ( siderum regina bicornis), que possuía um 

doce canto melodioso que era ouvido pelas donzelas. 

Na Cultura Romana, o filósofo Varro os descreve 

como deuses visíveis, diferenciando-se dos deuses 

invisíveis e dos mortais divinizados como Hércules. Ela 

era conhecida como a grande detentora de 

conhecimentos de magia, sendo muito associada às 

deusas Artemis e Hécate e sendo tradicionalmente 

celebrada por volta do dia 7 de fevereiro. 

O olho esquerdo de Hórus 

No Antigo Egito, além da sua importância na 

agricultura e conseqüentemente no calendário, era 

também tema de narrativas que a associavam aos deuses 

do panteão egípcio. A Lua e o Sol representavam as duas 

luzes celestes que eram associadas, através dos olhos, ou 

ao deus Rá ou ao deus Hórus (deus do céu). O olho 

esquerdo de Hórus era representado pela Lua, sendo 

relacionado ao lado feminino, a intuição, a feminilidade e 

a fertilidade. O lado direito era representado pelo Sol, 

como sendo o lado masculino, o poder, a força e a 

virilidade do homem. 

Na terra dos faraós, a Lua era chamada de Aha, 

Iah, ou Aah e era a base de muitas festividades e rituais, 

principalmente a Lua Cheia, que pelo seu brilho, favorecia 

as celebrações noturnas. Por sua vez, a Lua Nova estava 

associada a diversos festivais e ritos, como por exemplo, 

do festival dedicado ao deus Min, que era relacionado à 

fertilidade. Nos ritos funerários, ela representava a 

renovação e o rejuvenescimento, pois ela sempre repetia 

suas formas ao longo de suas diferentes fases. Assim 

como o Sol possuía divindades associadas à ele, a Lua 
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também tinha, embora em menor escala, sendo três 

deuses associados à ela: Khonshu, Thoth e Nut. 

Khonshu era filho do poderoso deus Amon-Rá. 

Seu nome significava "viajante", numa clara alusão às 

viagens noturnas da Lua no céu. Juntamente com Thoth 

ele representa a passagem no tempo e foi fundamental na 

criação de nova vida em todos os seres vivos. Na região 

de Tebas ele fazia parte de uma tríade divina com Mut, 

sua mãe, e Amon, seu pai. 

Thoth era um deus ligado à sabedoria, à magia, à 

linguagem, à escrita e ao conhecimento. Também era 

associado à medição do tempo, sendo por isso 

relacionado à Lua e ao calendário lunar egípcio, que por 

sua vez era determinante em toda a vida civil e religiosa 

do Antigo Egito. 

A deusa Nut, por sua vez, representava o céu e era 

tida como a mãe dos deuses. Segundo a Mitologia Egípcia, 

o deus Shu suspendeu Nut no ar, para separá-la do corpo 

de Geb, a Terra, um ato que definiu a criação, por separar 

o Céu e a Terra. E seria por ela que os corpos celestes 

iriam transitar. 

Conversas ao pé do fogo 

Dentro das tradições indígenas ou  xamânicas a 

Lua também tem papel muito importante. Para muitos 

povos nativos, a Lua era e ainda é um símbolo poderoso, 

ligado à morte e ao renascimento. Entre os Digueños 

(tribo nativa da atual região da Califórnia) acreditava-se 

que um dia a deusa Rã estava zangada com o criador, Tu-

chai-pai, e cuspiu veneno no lago onde ele costumava 

beber água. O criador não chegou a beber o veneno, mas 

ficou muito amargurado com a intenção de Rã e decidiu 

morrer. Então ele disse ao povo: “Eu morrerei com a 
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 Lua…” e quando esta desceu à  Oeste, o criador faleceu, 

transformando-se em seis estrelas. 

Entre os Cherokees, uma nação indígena que vivia 

na região sudeste dos Estados Unidos havia outro mito 

envolvendo o Sol e a Lua. Conta-se que certa vez Sol (uma 

entidade feminina) tinha um amante que a visitava 

apenas à noite, não a deixando  ver seu rosto. Em 

determinada noite, ela esfregou o corpo do amado com 

cinzas, para que pudesse identificá-lo entre os demais 

homens. Na noite seguinte, quando seu irmão Lua, surgiu 

aos céus, Sol descobriu que seu amante era seu próprio 

irmão, que envergonhado se afastou para longe de Sol, 

que agora brilhava tão intensamente que as pessoas não 

podiam mais olhá-la diretamente, embora ainda 

pudessem sorrir normalmente para a Lua. Ciumenta e 

zangada, Sol aumentou seu calor e seu brilho a ponto de 

causar muitas mortes e os homens ficaram desesperados 

a ponto de resolverm matá-la. Segundo a lenda, Sol 

morava a leste, e todo o dia, ao meio dia, parava  para 

almoçar na casa de sua filha, que morava numa região 

mais central na Terra. Os homens sabendo disso 

armaram emboscadas e mataram sua filha por engano. 

Chorando de tristeza, Sol escondeu-se e o mundo ficou 

em trevas por algum tempo. Então, os homens, pesarosos, 

resolveram buscar a filha de Sol no mundo espiritual. 

Eles conseguiram capturá-la, mas esta conseguiu fugir 

transformando-se em pássaros e nunca mais foi vista. Sol 

chorou a perda da filha até que tempos depois superou o 

luto e tudo voltou ao normal3. 

A América Central foi uma terra onde floresceram 

diversos povos, como Astecas, Toltecas, Olmecas e Maias. 

Ali surgiram culturas e mitologias muito ricas, algumas 

delas remetendo à deuses celestes. Os Astecas, por 

exemplo, acreditavam no deus Metzi, que seria a 
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personificação da deusa da Lua. Eles a descreviam como 

uma serpente que tinha o poder de dominar a água do 

planeta e até produzir tempestades e furacões. E graças à 

este poder é que ocorriam as marés. 

Nas tradições sul-americanas, a Lua é igualmente 

importante. A Mitologia Guarani, por exemplo, traz a 

história do deus Abaangui, que teria arrancado o próprio 

nariz e jogado no céu, criando dessa forma a Lua. Outra 

versão da lenda diz que Abaangui teria dois filhos. Cada 

um deles teria atirado uma flecha ao céu, onde teriam se 

fixado. Em seguida, eles teriam disparado novas flechas 

formando uma espécie de corrente por onde eles teriam 

subido, transformando-se no Sol e na Lua4. 

Jaci, na Mitologia Tupi é a deusa Lua, protetora 

das plantas, dos amantes e da reprodução. Segundo a 

lenda, Guaraci, deus do Sol,  um dia cansou-se de seu 

ofício eterno e adormeceu. Assim que ele fechou os olhos 

o mundo foi coberto pelas trevas. Para afastar a 

escuridão,  Tupã criou Jaci, a Lua. Uma deusa tão bonita 

que Guaraci, ao despertar, apaixonou-se por ela. E assim 

encantado, voltou a dormir para que pudesse vê-la 

novamente. Mas, quando o Sol abria os olhos para 

admirá-la, tudo se iluminava e ela ia deitar-se, cumprindo 

sua missão. Guaraci pediu então que Tupã criasse Rudá, o 

amor e seu mensageiro que não conhecia luz ou 

escuridão para que pudesse dizer à Jaci o quanto a 

amava. Mitologicamente, Jaci é muito semelhante à deusa 

Diana dos romanos, Xochiquetzal dos astecas, Chandra 

dos hindus e Ísis dos antigos egípcios5. 

Entre os Sans, uma tribo que habita parte do 

deserto do Kalahari, no sul da África, existe uma 

narrativa mitológica interessante, envolvendo a Lua e a 

origem da morte entre os homens.  Conta-se que o 
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criador do mundo, Kaggen, tinha um antílope, que foi 

morto por Kwammang-a (o arco-íris).  Kaggen, ao ver seu 

antílope morto, chorou de tristeza. Então, ele pegou a 

vesícula do animal e o perfurou com um galho e de lá 

saíram  às  trevas, que cobriram toda a Terra. Kaggen 

pegou seu sapato e jogou ao céu, transformando-a na Lua 

que caminha pelos céus iluminando a escuridão. Quando 

está cheia, o Sol a perfura com uma faca e assim ela 

definha, deixando apenas sua espinha. Então, seguindo a 

promessa do criador Kaggen, ela renasce vagarosamente, 

até a fase cheia, quando todo o ciclo novamente se repete. 

Ainda de acordo com  essa mitologia, a Lua, 

desejava que os homens também tivessem o privilégio de 

retornar à vida, pois isso os deixaria muito felizes. Porém 

um desentendimento entre a Lua e um homem 

transformado em lebre mudou sua opinião. Ele chorava a 

morte de sua mãe e dizia: “Minha mãe morreu e nunca 

 mais vai voltar”. A Lua amorosamente dizia: “Não chore, 

 ela vai retornar”. Mas o homem, amargurado, insistia: 

“Não. Ela está morta e nunca voltará”. Esse ceticismo 

enfureceu a Lua, que bateu no homem em forma de lebre, 

deixando-o com uma cicatriz no lábio. Em seguida, 

amaldiçoou todos os homens dizendo: “Quanto aos 

 homens, agora eles morrerão e nunca retornarão! ”.  A 

partir destas palavras a morte começou a atingir os 

homens. 

Mitos universais 

No Folclore de um povo, ali está sua alma, sua 

essência. Folclore é o conjunto de mitos, lendas e 

tradições surgidos da sabedoria popular de um povo. É 

uma versão modernizada da mitologia, onde fatos 

naturais e sobrenaturais ganham uma explicação a partir 

de histórias de seres míticos, mas não raras vezes acabam 
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saindo da imaginação coletiva para o mundo real. Quem 

nunca ouviu histórias do lobisomem que apareceria em 

noites de Lua Cheia? Este é um dos elementos folclóricos 

mais comuns em todo o Brasil e até em outros países. Em 

2005, a Secretaria de Estado da Cultura, do Paraná, 

produziu uma série de livros, focando a diversidade 

cultural do Estado. Um destes livros6  abordou 

especificamente o folclore paranaense, apresentando 

histórias sobre o Boitatá e a Mãe d’Ouro (fatos ufológicos, 

em sua maioria) e várias outras envolvendo o 

Lobisomem, muitos deles citando pessoas e lugares reais. 

 Era uma vez uma família que morava em 

 um sítio, nas redondezas de Palmital (PR). Nesse 

 sítio também morava outra família, a do seu João, 

 que cuidava da terra, trabalhando-a e ocupando-

 se com tarefas que necessitavam ser feitas. Seu 

 João gostava de contar histórias e suas preferidas 

 eram as de lobisomem. Certa noite de lua cheia 

 estava  muito frio e o dono do sítio resolveu 

 acender uma fogueira no meio da casa, pois 

 naquela época, nas casas não havia assoalho e 

 sim chão batido, facilitando-se o acender do fogo, 

 onde todos poderiam aquecer-se. Fizeram o fogo 

 e todos estavam alegremente conversando 

 enquanto se aqueciam. De repente, ouviram que 

 algo arranhava as paredes pelo lado de fora. 

 Mais do que depressa, o dono da casa pegou sua 

 espingarda e ficou aguardando, pois poderia ser 

 uma onça, um tigre ou outro animal qualquer, 

 pensou ele. Os ruídos aumentavam, assim como a 

 angústia em  meio às preces, dos que estavam 

 dentro da casa. Assim, o clima tenso permaneceu 

 por alguns minutos, até que a dona da casa 

 lembrou que poderia ser o lobisomem, pois era 
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 época de quaresma; e foi logo dizendo ao bicho 

 que retornasse pela manhã para apanhar um 

 pouco de sal, dito isto, o barulho cessou. Na 

 manhã seguinte, acordaram com batidas à porta. 

 Ao atenderem, para surpresa de todos era João, 

 que estava ali para apanhar o pouco de sal que 

 haviam lhe prometido6. 

Além de ser coadjuvante em histórias de 

lobisomem, a Lua Cheia é com freqüência  citada em 

histórias envolvendo outros mitos folclóricos e 

fantasmas. Lembro de  uma ocasião, em que eu saía de 

uma rádio aqui em Curitiba, após dar entrevistas em um 

programa envolvendo Ufologia. Na saída do prédio, o 

porteiro me interpelou e perguntou se era eu quem havia 

participado do programa que ele acabara de ouvir em seu 

radinho de pilha. Após confirmar, ele me contou sobre 

certa noite em que ele se encontrava em um sítio, na zona 

rural de Mamborê (PR). Em determinada noite de Lua 

Cheia ele ouviu sons no campo próximo a  casa e logo 

ficou evidente que seu gado estava alvoroçado. Ele então 

seguiu até a varanda onde viu a cena mais assombrosa de 

sua vida: uma mulher, toda vestida de branco flutuava, a 

aproximadamente 1  metro de altura, deslocando-se 

rapidamente próximo aos seus animais, assustando-os. A 

observação durou alguns minutos até que a misteriosa 

figura desaparecesse. Este caso, assim como em inúmeros 

outros, teve como cenário as noites de Lua Cheia. 

A Lua na cultura popular 

Na cultura popular brasileira a Lua exerce 

influência fortíssima. Não é difícil encontrar alguém que 

considere a Lua Cheia como canalizador de fartura e 

prosperidade. Muitas pessoas preferem pescar em época 

de Lua Cheia, pois, segundo eles, a pesca seria mais farta, 
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ou favorável. O mesmo ocorre com agricultores, que 

fazem o plantio de suas hortas e roças durante esta fase 

lunar, garantindo que cresçam mais rapidamente e com 

maior qualidade. Existem outras pessoas que acreditam 

que cabelo cortado na fase de Lua Nova demora mais a 

crescer. Também não é raro encontrar empresários que 

iniciaram seus negócios  de acordo com o calendário 

lunar, como se isso fosse um dos requisitos para o 

empreendimento ter sucesso e render lucros. 

Além disso, surgiram associações entre as fases 

lunares e o nascimento, tanto de crianças quanto de 

animais. Fala-se que a mudança de uma fase para outra 

influencia em grávidas em estágio final de gravidez. De 

fato, várias clínicas, hospitais e maternidades recebem 

um número  maior de grávidas em trabalho de parto 

nestes dias. Até mesmo no ciclo menstrual da mulher 

existe  certa  influência, pois este ciclo geralmente tem a 

mesma duração de um ciclo lunar. 

A Ciência sempre permaneceu cética quanto à 

essas crenças populares, embora ela tenha confirmado 

algumas influências lunares sobre nosso planeta. Um 

exemplo deste tipo é a força das marés, produzida pela 

força gravitacional da Lua. Assim como a Terra atrai a 

Lua, fazendo-a girar ao seu redor, a Lua também atrai a 

Terra, porém de maneira mais sutil. Essa força tem 

pouquíssimo efeito sobre áreas continentais já que estas 

são sólidas, mas tem  grande influência nos mares e 

oceanos devido à fluidez da água, provocando correntes 

marítimas e consequentemente a variação das marés. 

Mistérios de ontem e de hoje 

No começo do século XVII surgiu um interessante 

instrumento de observação: a luneta. O astrônomo 

Galileu Galilei aprimorou esta invenção e a usou para 
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observar corpos celestes, descobrindo que a Via-Láctea 

era composta por milhares de estrelas. Ele também 

descobriu que Júpiter tinha quatro satélites principais e 

que a superfície da nossa Lua era composta de 

montanhas e crateras. 

As novas informações oriundas das observações 

de Galileu e outros que vieram depois  alimentaram  a 

imaginação de várias gerações. Com a evolução das 

tecnologias de observação, novos mistérios, polêmicas e 

especulações envolvendo nosso satélite natural surgiram 

e alimentaram acaloradas discussões. Muitas pessoas 

especulavam e ainda especulam sobre a estranha 

coincidência de tamanho aparente entre a Lua e o Sol, 

quando vistos da superfície terrestre. Alegam que a 

probabilidade de ocorrer uma coincidência dessa 

natureza é muito pequena. Como se não bastasse, existe 

outra ainda mais estranha. A Lua possui exatamente  o 

mesmo período de rotação e de translação ao redor da 

Terra fazendo com que sempre a mesma face fique 

voltada para nosso planeta. O mistério sobre o que 

existiria no lado oculto da Lua perdurou até meados do 

século XX, até que sondas pudessem fotografá-lo. 

Com o uso de instrumentos de observação surgiu 

mais um mistério que desafiou as mentes dos sábios: os 

chamados Fenômenos Transitórios Lunares ( Transient 

 Lunar Phenomenon - TLP). 

Ocorrendo de forma efêmera e imprevisível, estes 

fenômenos, de curta duração, caracterizam-se por um 

brilho excessivo ou um escurecimento de uma pequena 

área da superfície lunar. Os primeiros relatos sobre este 

misterioso fenômeno datam do começo do Século XVII e 

intensificaram-se com o passar dos anos.  Em 1650, por 

exemplo, o astrônomo Hévélius observou um brilho 

avermelhado na região da cratera  Aristarchus7. Em 4 de 
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maio 1783, um novo brilho avermelhado foi avistado na 

região desta cratera, desta vez pelos astrônomos Willian 

Herschel e Lind. Nos três anos seguintes, outros 

astrônomos também observaram brilhos anômalos na 

mesma região, alguns deles em forma de luzes de origem 

desconhecida, outros com aspecto nebuloso. 

Em 26 de setembro de 1789, um objeto luminoso 

foi observado por aproximadamente 15 minutos muito 

próximo  a  uma  região  lunar conhecida como  Monte 

Branco. Outro avistamento extraordinário ocorreu por 

volta das 20 horas de 28 de novembro de 1821, quando o 

astrônomo Fallows observou um objeto de brilho intenso 

e variável, posicionado próximo à superfície da Lua.  Três 

anos depois, em 18 de outubro de 1824, pequenas 

manchas coloridas foram observadas pelo astrônomo 

Gruithuisen, a oeste e noroeste da cratera  Aristarchus. Em 

7 de maio de 1867, outro fenômeno luminoso foi 

observado próximo à esta cratera, desta vez pelo 

astrônomo Tempel. 

Fenômenos Transitórios Lunares continuaram 

ocorrendo ano após ano, até os dias atuais, embora os 

cientistas ainda não tenham uma explicação definitiva 

para estes fatos. 

Com o avanço da tecnologia em auxílio à 

Astronomia, surgiram registros visuais destes 

fenômenos. Um deles foi obtido na noite de 12 de 

dezembro de 1965, pelo diretor do Observatório 

Astronômico Adhara, situado em São Miguel, Buenos 

Aires, Argentina, pelo padre Benito Reyna. 

 “Essa noite, enquanto obtínhamos algumas 

 fotos da Lua, pessoas de várias partes 

 perguntavam por telefone se percebíamos algo 

 estranho nela, pois eles viam passar estranhos 
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 pontos escuros. Ao revelar a sexta foto das 

 obtidas a cada 4 minutos, registradas com 1/50” 

 apareceu uma frota de UFOs que a cruzavam”. 

Os objetos estavam posicionados sobre a 

superfície da Lua e apresentavam características 

interessantes. Um dos objetos possuía  uma espécie de 

torre superior. 

Pouco tempo depois, em 16 de agosto de 1966, 

novos registros fotográficos foram obtidos. Desta vez por 

astrônomos usando um telescópio instalado em North 

Dakota, nos Estados Unidos. Eles observaram uma 

enorme mancha luminosa em contraste contra o fundo 

escuro de uma área lunar sem iluminação do Sol. 

Ao longo dos  meses seguintes, estes fenômenos 

continuaram sendo observados e no Japão, outro objeto 

luminoso foi fotografado durante observações 

astronômicas. 

Em 4 de janeiro de 1969, um novo registro de 

UFOs próximo à Lua foi obtido a partir do Observatório 

Adhara, desta vez pelo astrônomo Francisco Busciclio. 

Inúmeros mistérios envolvem nosso satélite 

natural. Fenômenos naturais e sobrenaturais que 

alimentam teorias e discussões, desafiando a curiosidade 

humana.  Portanto, é natural que nossa Lua tenha sido 

tão constantemente observada e estudada por nossos 

astrônomos ao longo dos séculos. 

A Lua na ótica da Ciência 

Do ponto de vista científico, a Lua é extremamente 

interessante, tanto para estudos lunares quanto para 

investigações do espaço profundo. Lá podem ser 

instalados instrumentos que não estariam afetados pela 

gravidade, poeira ou poluição terrestre. Esse foi um dos 
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motivos pelos quais a Lua foi tão arduamente estudada 

desde a década de 1960. 

Ela  orbita a aproximadamente 384.400 km de 

distância da Terra e é relativamente grande para um 

satélite, tendo cerca de 3.470 km  de diâmetro 

(exatamente um quarto do diâmetro do nosso planeta), 

sendo o quinto maior satélite natural do Sistema Solar. 

Em termos de densidade, é o segundo satélite mais denso, 

perdendo apenas para o satélite Io, de Júpiter. 

Sua superfície é seca e estéril, incapaz de 

comportar vida, embora estudos recentes indiquem a 

presença de água congelada dentro de algumas crateras 

nas regiões polares. A superfície é composta basicamente 

de rocha sólida, coberta por uma fina camada de poeira 

chamada regolito. Sua atmosfera é quase inexistente, 

sendo detectada apenas por instrumentos. 

Estima-se que ela tenha se formado há cerca de 

4.7 bilhões de anos, pouco tempo após o surgimento do 

nosso planeta. Algumas teorias especulam que ela tenha 

se formado a partir de detritos gerados por um impacto 

de proporções gigantescas entre a Terra e outro  corpo 

menor, quando o Sistema Solar estava em formação. 

Com o advento da astronomia moderna e as 

explorações espaciais é consenso científico que ela 

possua um núcleo interno em estado sólido, rico em 

ferro, com 240 km de raio, seguido de um núcleo externo 

fluído, composto por ferro em estado de fusão, com um 

raio aproximado de 300 km. Este núcleo é envolvido por 

outra camada de minerais em estado de fusão, com uma 

extensão de 500 km, que vai solidificando-se a medida 

que afasta-se do núcleo. 

Esta estrutura interna gerou características 

interessantes ao subsolo lunar, sendo que a sua 

composição  varia  conforme a região. A face visível da 
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Lua, por exemplo, possui atividade vulcânica muito 

maior, devido à atração gravitacional gerada pelo nosso 

planeta. Assim, as rochas existentes nesse lado são em 

sua maioria de origem magmática. Visualmente, essa 

atividade vulcânica deu origem aos chamados mares 

lunares, que são as áreas mais escuras visíveis à olho nu, 

na superfície lunar. 

A predominância de ferro é um dos fatores que 

determinam a coincidência entre os movimentos de 

rotação e translação que a Lua faz ao redor do nosso 

planeta. A predominância de ferro, no núcleo, na camada 

magmática e na superfície visível, gera  variações 

magnéticas, que influem em sua velocidade de rotação. 

Com o uso de sondas espaciais, cientistas 

soviéticos e americanos conseguiram realizar 

mapeamentos altimétricos, determinando com precisão a 

topografia lunar. Assim descobriu-se que a maior cratera 

chama-se   Aitken  e situa-se no pólo sul lunar. Ela tem 

2.240 km de diâmetro e 13 km de profundidade e até o 

momento é a maior cratera conhecida no Sistema Solar. 

Também  se descobriu  grandes planícies, cercadas por 

regiões montanhosas e que foram palco de pouso de 

sondas e missões tripuladas do programa  Apollo. 

Com tanta influência exercida pela Lua em nossa 

história, nossa sociedade e até em nossa vida diária, seria 

natural o interesse em conhecê-la ainda mais e o desejo 

de visitá-la, o que acabou acontecendo em 20 de julho de 

1969, naquilo que foi a maior aventura da Humanidade. 
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Capítulo II 

Entre o Céu e a Terra 

O Universo é  fascinante. É realmente difícil 

encontrar alguém que contemple o céu e não se 

impressione com sua beleza e grandiosidade.  E com o 

avanço da tecnologia terrestre, surgem mais e mais 

ferramentas que auxiliam a investigação dos mistérios 

celestes,  ou mesmo facilitam  a  divulgação  das 

informações oriundas destes estudos. 

Isso é particularmente útil a  quem se interessa 

por Ufologia, pois oferece uma nova e vasta área de 

estudos ainda pouco explorada. 

Um tema fascinante 

Meu interesse pelos mistérios espaciais, incluindo 

os lunares, surgiu  logo na infância, durante as férias 

escolares passadas no sítio dos  meus  avôs  maternos. 

Como não havia energia elétrica na região, o céu noturno 

mostrava-se com todo o seu esplendor. Estrelas, planetas, 

constelações, estrelas cadentes e  nossa belíssima Lua, 

eram presenças constantes naquelas noites memoráveis. 

Era comum a família reunir-se ao redor do fogão à 

lenha para conversar sobre temas diversos e não raras 

vezes falava-se sobre mistérios espaciais  e mitos locais, 

alguns deles relacionados a eventos ufológicos 

interpretados como manifestações sobrenaturais. 
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Essa influência foi fundamental, pois despertou 

todo o meu interesse por mistérios e serviu de estimulo 

na busca por respostas para estes fatos intrigantes. 

Mais tarde, durante o ensino médio, tive a 

oportunidade de fazer o Curso de Introdução à 

Astrofísica, no Planetário do Colégio Estadual do Paraná. 

Meu professor, à época, foi o astrônomo José Manoel Luis 

da Silva, que participou do programa   Apollo, atuando 

junto à rede LION1 em apoio aos voos espaciais da NASA. 

Exatamente nessa época, meu  interesse  por 

Ufologia aumentou ainda mais. Foi quando comecei a ler 

revistas sobre o tema e a frequentar eventos ufológicos. 

Com o meu  crescente interesse por Ufologia 

resolvi  fundar meu próprio grupo ufológico, o GEPUC2 

com alguns amigos. Embora, teoricamente, o grupo tenha 

inicialmente seis ou sete membros, na prática era apenas 

eu  quem conduzia estudos e  investigações, ia à campo, 

etc.  Assim, por desânimo resolvi continuar sozinho. E 

como  minhas atividades ufológicas  dependiam  de 

“paitrocício”,  naturalmente  havia  algumas dificuldades 

técnicas.  Mas a  partir do momento em que comecei a 

trabalhar as coisas se tornaram mais fáceis. 

Em 1999, lancei um pequeno site, na época 

chamado GEPUC On-Line3, onde publicava alguns textos, 

casos e investigações que eu havia realizado. No ano 

seguinte, conheci o ufólogo Carlos Alberto Machado e 

comecei a participar do seu grupo de pesquisas, o CIPEX4. 

Em  2004, resolvi reformular meu site e republicá-lo, 

agora com o nome CIPEX On-Line5. 

A proposta deste novo site era apresentar 

materiais e artigos com seriedade,  qualidade  e 

objetividade. Logo após ser relançado, preparamos um 

artigo sobre UFOs na Lua, reunindo tudo o que havia 

sobre o tema até então.  Entretanto, as imagens 
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disponíveis em livros, revistas e sites da época, eram de 

qualidade baixa. A busca por fotografias de melhor 

qualidade  me  levou ao site do  Lunar and Planetary 

 Institute  (LPI)6,  que  disponibiliza  mais de 30 mil 

fotografias obtidas durante o Programa  Apollo, com a 

vantagem de possuírem qualidade superior em relação 

àquelas existentes em sites ufológicos da época. E para a 

nossa surpresa, as fotografias que circulavam no meio 

ufológico estavam todas lá, com UFOs e sem retoques! 

A investigação inicial 

A descoberta do acervo de imagens no site do LPI 

foi  o  divisor de águas, pois agora, ao invés de reunir 

material ufológico oriundo de sites, livros e revistas, seria 

possível  reunir material  original do Programa  Apollo. 

Uma rápida olhada no acervo de imagens da  Apollo 11 

revelou novas fotografias, até então desconhecidas, onde 

havia  objetos  anômalos.  Após uma rápida olhada em 

algumas  imagens obtidas  nas missões seguintes, 

observamos outros possíveis registros ufológicos. 

Fascinados por esta descoberta, passamos as 

semanas seguintes olhando uma a uma cada fotografia, 

em busca de novos e inéditos registros ufológicos. Ao 

final deste trabalho, reunimos pouco mais de 350 

fotografias com objetos desconhecidos,  mas após  uma 

análise mais detalhada,  descartamos aproximadamente 

50 imagens, em que tais objetos eram de alguma forma 

identificados. Infelizmente, a qualidade dos arquivos 

fornecidos pelo LPI ainda  era relativamente baixa, para 

os padrões atuais,  pois os  arquivos  possuem, em sua 

maioria 450 pixel de altura e largura. 

Visando complementar a investigação, buscamos 

informações  técnicas  sobre as imagens restantes e 

buscamos versões em alta resolução para complementar 
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estas análises. Assim, encontramos o site do  The Project 

 Apollo Archive7,  onde  havia  várias centenas de imagens 

em alta resolução,  algumas delas registrando  objetos 

espaciais não identificados. 

O artigo 

Mais ou menos ao final desta investigação inicial, 

recebemos o convite do editor da Revista UFO, para 

escrever um artigo sobre o tema para publicação. Então, 

redigimos um artigo bem completo e ilustrado, que foi 

publicado, em matéria de capa, na sua edição 107, de 

fevereiro de 2005. 

O artigo, que foi bastante elogiado na época, 

apresentou imagens obtidas diretamente do site do LPI, 

incluindo uma obtida pelos astronautas da  Apollo 11, que 

é bem famosa, por sinal. Trata-se da fotografia AS11-36-

5319, obtida  horas depois da saída da órbita terrestre. 

Nela observa-se nosso planeta e um objeto luminoso, em 

contraste contra o fundo escuro do espaço. Descobrir 

esta fotografia nos arquivos do LPI nos surpreendeu, pois 

há décadas ela circula no meio ufológico internacional e 

era apresentada como um legítimo registro ufológico. Ao 

longo do texto,  citamos sua localização, assim como as 

demais fotografias interessantes do ponto de vista 

ufológico e por nós descobertas nessa fase inicial. 

Esta etapa da investigação encerrou-se, pois na 

época  não havia mais fontes de informação disponíveis. 

Ao longo dos anos, o artigo foi citado em outros trabalhos 

nacionais na área e citado em debates sobre tema. 

Novos fatos 

No final de 2015, várias centenas de fotografias do 

Programa   Apollo  foram publicadas no  Portal   Flick8, e a intenção dos responsáveis pelo projeto era de postar 
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mais e mais imagens com o passar do tempo. Hoje em dia, 

existem mais de 19 mil fotografias em alta resolução ali 

disponibilizadas. Os arquivos têm, em média, 4.275 pixels 

de largura e altura. Mas o melhor de tudo é que tais 

imagens são escaneadas diretamente dos negativos, sem 

qualquer retoque por parte da NASA. 

Pouco depois, surgiu outro importante banco de 

dados, fornecendo fotografias em altíssima resolução, 

escaneadas  diretamente dos negativos  originais, mas 

usando equipamentos e processos diferentes daquele 

utilizado nas imagens disponibilizadas no  Flickr. O site 

 ToTheMoon9, além de disponibilizar tais imagens oferece, 

em alguns casos, informações sobre a fotografia. 

Isso nos motivou a retomar  a investigação, 

verificando as imagens selecionadas na primeira 

pesquisa e talvez descobrindo novos registros ufológicos. 

Aproveitando que o  ToTheMoon  também disponibiliza, 

com a mesma qualidade, as fotografias dos programas 

 Mercury e  Gemini, estendemos a investigação abrangendo também estas missões. 

No começo de 2017, acessamos o site do LPI, em 

busca das imagens já  relacionadas na primeira 

investigação. Ao verificar a já citada fotografia AS11-36-

5319, descobrimos que ela foi adulterada para esconder 

o objeto registrado na imagem. Felizmente, tanto o  Flickr 

do   Apollo Archives  quanto o site  ToTheMoon, 

disponibilizam a mesma imagem em altíssima resolução. 

Sabendo que apenas analisar estas fotografias não 

seria o bastante, procuramos novos elementos passíveis 

de análise. Assim, a partir de vários sites da NASA, além 

de outros independentes, pudemos  analisaras várias 

sequencias de filmagens obtidas ao longo dessas missões. 

Além destas imagens, buscamos confirmar os 

trechos de diálogos travados entre astronautas e o Centro 
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de Controle, que já circulavam no meio ufológico. Eles 

aconteceram durante avistamentos ocorridos no espaço e 

tínhamos uma pequena esperança de confirmar de algum 

modo sua veracidade. Nessa fase da investigação ficamos 

novamente surpresos ao encontrar  documentos  oficiais 

da NASA, contendo as transcrições  originais  completas, 

dos programas  Mercury, Gemini  e  Apollo.   Estes arquivos permaneceram confidenciais por muitos anos até que, em 

2007, eles foram desclassificados10 e disponibilizados na 

Internet. Ali, entre mais 45 mil paginas de comunicações, 

encontramos a maioria dos trechos  que circulavam no 

meio ufológico. E para a nossa alegria, havia  várias 

dezenas de páginas com diálogos inéditos, referentes a 

eventos até então desconhecidos dos ufólogos. Em alguns 

casos foi possível cruzar estas informações, relacionando 

com  as  fotos e filmes de UFOs feitas durante estas 

missões. 

Após a análise de milhares de páginas de 

documentos oficiais e outras milhares de fotografias, 

originadas em diferentes missões espaciais, alguns 

registros  ufológicos foram esclarecidos e novos casos 

foram descobertos. 

Ao longo desta obra, apresentaremos cada uma 

dessas missões espaciais, apresentando algumas 

informações técnicas e apresentando os fatos ufológicos 

ou misteriosos a  elas relacionadas. Tenho certeza que 

eles irão agradar aos leitores. 
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 A  AS/N

s:  JPL

Crédito





Trecho de documento confidencial da NASA contendo 

diálogos referentes à avistamentos ufológicos ocorridos 

durante o voo da  Apollo 7. 
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1.  Rede LION foi uma rede internacional de 

observadores lunares, formada por astrônomos 

de mundo inteiro, que monitoravam a Lua, 

durante o programa  Apollo. Funcionou de 1968 à 

1972. 

2.  GEPUC – Grupo de Estudos e Pesquisas Ufológicas 

de Curitiba 

3.  GEPUC  On Line – O antigo endereço do site era 

www.gepug.cjb.net 

4.  CIPEX – Centro de Investigação e Pesquisa 

Exobiológica 

5.  CIPEX  On Line – O site do CIPEX ficou hospedado 

no antigo endereço do GEPUC. 

6.  Lunar and Planetary Institute é um instituto de 

pesquisa científica dedicada ao estudo do Sistema 

Solar, ligado à NASA. 

7.  The Project Apollo Archive está hospedado no 

seguinte endereço: 

http://www.apolloarchive.com/ 

8.  Página do  Apollo Archives no  Flickr: 

https://www.flickr.com/photos/projectapolloarc

hive/ 

9.  O site  ToTheMoon pode ser acessado no seguinte 

endereço: http://tothemoon.ser.asu.edu/ 

10. O termo desclassificado aplica-se à um documento 

que era classificado como reservado, sigiloso, 

secreto ou ultra-secreto e que perdeu essa 

classificação, tornando-se público. 
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Capítulo III 

Os eleitos 

Certa vez, o astrônomo Galileu Galilei declarou 

que:   “... a verdade é filha do tempo, e não da autoridade", em referência à intensa pressão que ele sofria por parte 

da Igreja Católica, que na época tentava abafar suas 

descobertas científicas. 

Essa frase poderia, sem dúvidas, descrever o 

momento atual, em que milhares de pessoas no mundo 

inteiro buscam respostas, investindo tempo e seus 

limitados recursos na investigação de fatos que intrigam 

o mundo. Heróis anônimos que lutam contra ações de 

sigilo e acobertamento envolvendo acontecimentos que 

deveriam ser de conhecimento público mundial. 

Esta política de acobertamento começou ainda 

durante a Segunda Guerra Mundial, onde governos de 

diversos países envolvidos no conflito registraram 

estranhos objetos voadores durante as missões aéreas 

nos territórios em guerra. Estes misteriosos aparelhos, 

que foram batizados de  Foo-Fighters, tinham origem 

desconhecida e especulava-se que eram armas secretas 

do país inimigo. Com o fim da guerra descobriu-se que o 

próprio adversário também desconhecia a origem destes 

fenômenos, que apresentavam 

comportamento 

claramente inteligente e eram  tecnologicamente muito 

superiores. 
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Dois anos após o fim do conflito, estes objetos 

reapareceram nos Estados Unidos e em inúmeros outros 

países chamando a atenção das autoridades que 

consideravam fortemente uma possível origem 

extraterrestre. A imprensa, à época, acompanhava o 

mistério com vivo interesse, inclusive questionando as 

autoridades que mantinham uma postura dúbia, ora 

negando, ora oficiosamente reconhecendo a legitimidade 

do fenômeno. Em 1950, o então presidente Harry. S. 

Truman, respondeu assim a  um repórter que o 

questionou sobre o tema: 

 “Posso afirmar que os discos voadores, 

 dado o fato de que existem, não são construídos 

 por qualquer potência terrestre”1. 

Declarações como esta serviram para atiçar ainda 

mais a curiosidade da população mundial em relação aos 

UFOs. 

Olhos ao Céu… Um foguete vai subir… 

A Segunda Guerra Mundial foi um divisor de águas 

na história da  Humanidade, pois influenciou o 

desenvolvimento de novos conhecimentos e tecnologias 

que possibilitaram a humanidade chegar ao estágio em 

que se encontra atualmente. Uma das tecnologias 

surgidas, já ao fim do conflito, foi a das bombas voadoras 

 V1  e   V2.  Estes foguetes não tripulados, carregados de explosivos,  causaram certa destruição em Londres ao 

final da guerra e geraram  apreensão devido às suas 

inúmeras possibilidades de uso. Com a derrota da 

Alemanha nazista, os cientistas envolvidos nestes 

projetos foram levados para os Estados Unidos e para a 

então União Soviética (URSS), os dois grandes vencedores 

do conflito. Então, com equipamentos adequados, 
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laboratórios e amplos recursos, estes cientistas iniciaram 

estudos de interesse estratégico para estes países. 

Com o advento da Guerra Fria, a rivalidade entre 

Estados Unidos e União Soviética acirrou-se, gerando 

disputas nas mais diversas áreas. Uma das mais notáveis 

foi a Corrida Espacial, que foi inaugurada oficialmente em 

4 de outubro de 1957, quando os soviéticos lançaram ao 

espaço o primeiro satélite artificial, o  Sputnik 1, que era 

uma esfera com 58.5 cm de diâmetro e pesava 83.6 kg. 

Sua principal função era emitir um sinal de rádio na 

frequencia entre 20.005 MHz e 40.002 MHz, transmitido 

continuamente durante 22 dias e que podia ser captado 

na Terra por qualquer radioamador. Embora as baterias 

tenham se esgotado ao fim de duas semanas, ele 

permaneceu em órbita por aproximadamente seis meses, 

quando então caiu, destruindo-se durante a reentrada na 

atmosfera. Além dos experimentos com comunicação via 

rádio, esta missão permitiu  aos cientistas identificarem 

as camadas mais altas da atmosfera terrestre. 

Um mês depois da primeira missão, em 3 de 
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